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o esgotamenlO polític:<>-«onOmico dos regimes militares n¡¡ AmeriC/l Latina OCOfTeu
entr<:! OS 8nos setenta e citenta com a cnse dll dívid8 externa. A transil;io do
poder militar para o poder civil fol realizada alra\llls de urna nova al ;a~ entre as
Ir~Oes de classes dom\n¡¡ntes e 8 emergénciao dentro do sistema linanceiro de
urna Ira<;&::> de desse mais poderosa. Esse poder deconeu dll exp¡msAo interna
ciomIldos mercados flnanceiros. após o rompimento do acordo de BreltonWoods.
pela progressi\la desregularnenta<;~o dll esfeno linaneeira e pela arnpl oa.;~o dos
neg6cios especulativos que tomou os mercedes de ~, ~mbio e juros muito
mais voltlteis.

A e- se da dívida nos paises periléricos nOS anos oilentas contnbuíu para o
desmoronemento dos regimes militares. a maior parte deles ainda expressando
urna aliarn;a de classes no poder comandada pela Ira<;&::> dos índustr»is naciona
listas. O comando social através de~o. cerectensuca dos regimes militares,
foi continuamente contestado e a pressAo dos movímentos sociais leYou as desses
domin¡¡nles a tentarem reconstruir a hegemonia sob a antiga ali~ . Porém, as
novas contradi<;Oes decorrentes das translorma~Oes no capitalismo mundial
colcceram em primeiro plano a fral;io linaneeira da classe dominante associllda
/KI5 interesses ftnanceírcs lnternacion¡¡is.

As muda~as na economia mundial como resposta $ críse dos ..nos setentas
recolcccu como fundamento a ideologia liberal, através dos governos de Margare!
lhatcher n¡¡ Inglaterre e ROrlilld RelIgan nos Estados Unidos, Esse ideologi¡!, um
dos pilares da teoría econOmica ne:oclmica, veie substituir a ideologla e a politi
ca intervencionista~. Pata os libera;s a economia de mercado rOO necessila
da lnterve~o do Estado na \!ida ecorx'>mica; mais ainda. esse interven~o é
nociva para o mercado. Para eles. a e-se dos anos setentas nada mais era do
lfJ8 aex~ de profundainte~ realiZada pelo Estado na esfera económica.
Assirn. a cnse 56 poderia ser resoIvida com a red~ -e até mesmo a supresslio
da \nterve~ do Estado.

O conjunto das novas fOT\<'S dominantes rliI esfera mundia.1. epciedo nesse
ideologia, colocou-se como tare fe a reconst~ do mundo sob a e uce do mer
cado e sob a hegemonia american¡¡o Nos paises da periferia, da América Lalina
em particular, parte dos intelectuais organicos' assumiu rapídamente esse papel e
al'tieulou-se organicamente eo sísíeme financeiro internacional,:
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A te~ocia a dola~o nos paises 00 Americll latina e a forrna<;io de urna
Área. de Uvn! Comércio nas Américas -um especc econ6mica e politicamente
heterogéneo- consliluem wTl nO\OO cenário nasre~ econOmicas intemacionais.
Tal cenário representa urna enorme mudam,a no padt~O de acumulac;!o e na
distribui~~o da riqueza para cada um dos pa ises envolvidos. mesmo que
implementado de modo a rnemer IlCOroOS regionais de cooper~ econOmica
ou uniao aduaneira ainda em vigor. Trata-se de lIITlIl alter~ no modo de~
internacional das diversas~ e, portanto, da reconligur~ do contexto
geo-econ6mico atual. dado o número de~ envolvidllS, a dispark\ade do
poder econOmico entre elas -em especial dos paises latinos em re~o ec l1OJ'+

te- e as profWldas mudan<;1IS que podem ccorrer no interior de cada país OIJ

bloco sub-regional.
Valorizamos. assim, o argumento de que a tendolncia em curso é, sobreludo,

urna redefin~ da dMsao internacional do Irabalho, em especial no interior do
continente americano em detrimento da Amériea Latina, e refutamos argumen
tos que se amparam na análise de que esse movirnento constituí urna~
natural e esperada do capitalismo. Nesse sentido, existem tr~ eixos principais a
serem desenvolvidos. O primeiro diz respeito as conseqOfocias da lor~ do
mercado comum em benelicio das grandes corpor~ e do capital nacional 11
e\a$ atmlado; o segundo reíere-se ao aspecto monetario que dlssímula e agrll\lil
os e/eitos perniciosos dessa oPl;io; o terceiro diz respeito a mudanc;a. radieal na
forma dea~ do Estado que passa./¡ 11 atender quase que exclusivamente ecs
interesses do capital.

Mu~ no papel do Estado,
do lnterwndoni$mo ao .....ollberalismo

o projelo nacional-desenvolvimentista. fundado no processo de substituil;Ao de
Imporlao;;(>e$, exigia, em seu inicio, que o Estado se tomasse capitalista acumu
lando capital na esfera produtiva, priocipalmente em atMdades com Ionga preso
de matur~ e grandes escalas de prod~ fundamental para o desenvoMmento
das atividades iridustriais. Nesse pr<X:eSSO, o Estado lnterveio propiciando a expansOO
da burguesia naciornll através do financiamento ao lnvestimento de Iongo prazo,
e da~ de reservas de mercado pela instit~ de barreil'llS tarilária$ e
tomerciais. Nesse sentido, pode-sedizer que o Estado criOlJ a Ir~ industrial da
burguesla nacional. Todavia, ela sernpre esteve diretamente vinculada aos interesses
do capital internacional ero razáo da forma como foi conduzido O processo de
substituiCOO de importao;:OOs, OIJ seja, com ampla e Importante pamci~ das
empresas multinacionais. O desenvolvimento da lndústria pesada. o grau de
concenlr~O das unidades produtivas e 11 lIS$OC~O com o capital estrangelro
nOO dewm ser considerados como realidades independentes de modo a induzlr
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um ceréter genuinamente nacionalista da burguesía formada nos paIses da Amé
rlca. latina.J

Em termos poIitioos, os regimes militares já estevem completamente esgotados
no inicio dos anos oitentas. A profundtl cnse. decommte da incapacldade de
saldar os compromissos externos conduziu Il insatis/ao;ao popularcontra a ditadura
e os l1XlIIim<mtos populares lutavam pela redemocratiUlo;OO do regime. No Brasil ,
por exemplo, O movlmento pelas "Diretas Já" canaliza os anseios populares em
grandes manlfes~ pela reslaurao;ao das el~Oes di retas para presidente. Mas,
parte das lidera~ do movimenlo se aliou '" /rac;Oes dominantes da burguesia
e, em comum acordo, promovem UTTlIl abertura poUtica gradual com a elefcáo do
primeiro civil. ap6s a ditadura, atral'b do colégio eleitoral. Essa exclusoo dos
movlmentos socíais e de parte da oposio;io de (!Squerda conduz As ícrces popula
res eo re/luxo. Tancredo Neves' /01 escolhido para presidente, mas 1100 chegou a
assumir e o C<:lrgo 101 ocupado pelo vice-presidente.

Esse periodo caracterizou-se pela tare/a de re<::onstru<;1lo das inslituil;Oes pekl
eklbo~ da nova Constituio;bo, promulgada em outubro de 1988, denotando a
recomposil;llo naco~ de /or~ políticas dada a a1lerao;ao na alíal1l;il entre
as Irac;lIes de dasse$ hegemOnicas. Essa Cons titu~ apresentou enormes avancos
no plano dos direitos lnchviduais e socíais como resultado do a~ das lutas
sociais no processo de desmilltarizac;Ao do Estado. Entretanto, essas mudan<;as
ocorreram no contexto da profunda crise e<:onOmica e da crise financelra do
Estado, deflagrada no fmal dos anos setentas, come dec~ncia dos compromlsoos
oom o pagamento de ).Iros da dMda externa.s Nesse periodo, urna parte dos
novos Intelectuals~ a participar dos programas de governo, fundamental
mente nos planos de combate á lnfla~o.6
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Nesse CilSO. a tl'ansil;6o do regime militar para a democracia burguesa OCOlTe\l

no Brasilmais lentamente do que nos cetros países latinO'alTlericanos. O processo
de eonsolidal¡6o da nova alia~ de c1asses e a const~o da nOVil hegemonia
tambem foi mais tardia. No entanto, pode-seafirmar que asm~ instillrionais
no que di2 respeito a economia e a constNl;6o do prccessc democrático~
sao faces de uma mesma moeda e connIDs a todos os paises da America Latina.
As def(lsagens temporais resultam mI:Iis de especificidades de cada país, grau
de complexidade aka~ por cada um 00 Iongo do periodo de subshtuiCAO de
im~ e autonomía frente a nndar;;as nas~ econ&micas intemaelonais,
do que propriamente de difereno;;as importantes na tI'(Ijet6ria so¡guida. Por exemplo,
a industrializao;.llo com base no processo de subsbtuil;6o de Impcrtacóes ainda
linha muito a avarll;llr na Venezuela devido ao seu retardo inicial e As novas
oportunidades decorrentes da recelte do petróleo, na Argentina o abandono dessa
política é preccce. iniciou-se as pclínces liberaís no final da década de setentas,
alnde sob o regime autoritário, re/or~ndo-as durante os anos cneníes sob a
jushfiCiltÍVll de que a perda da import&ncí!I económica relativa na regíAo expliCilva
se pelo abandono do clássico argumento das wmtagens comparativas,1 o Brasil,
qoo atingira um grau de complexidade e integral¡6o maior do que seus vizinhos,
adotou as pcliticas Iiberais apenas no inicio dos anos noventas, no entanto, de
forma iocondiclonal, mais rápida e abrupta.

Tratava-se de muda~ do papel do Estado que passa a desenYOlver um amplo
programa de desestat~o da economia nas economias latino-ameriCilnas através
da p¡Mltilac;3o das empresas estatais, reformas dos sistemas prevldenciárlos abertura
do mercado flnaoceiro. reduo;ho das tarifas, supressao das reservas de mercado e
desregulamenlai;OO do mercado de trabalho. Com ísso, foram senda gradativamente
destruidas as instituil;óes que permitiram a cons~ de um parque Industrial
nacional. mesmo com importantes participa0es de empresas estrangeiras, e da
tentativa de obter um desenvolvimento das economias naciOl1llis.

Portanto, por um lado, O padrao de acum~ a dominlncill financeira que
ccrreceve a demarcar as muda~ na economia mundial represenlava para esses
paises o esgotamento do modelo e o acirTamento de sces contradiQ5es. As COO'di<;Oes
de financiamento impostas pelos paises desenvolvidos reverteram-se rapidamente
desembocando na crse da divida e¡(terna, conseqiientemente wlnerabilidade ex
terna cada vez mais forte, bem como nos problemas sceee decorrentes da adol;6o
do modelo de lndustriilliz<tl;Ao com awnento da coocentrac;ao de renda. Os resuI
tados obtidos pelas políticas industrials Me foram suficientes para manter o nivel
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de compelltividade no cen<\rio intemaeional, exigomci¡! cada vez miliar dado O
aVim~ tecnol6gico ak:a~o nos paises desenvolvidos e seus desdobramenlos
na organiu><;!o da prod~ e na forma de atua<;:Ao das grandes corpora<;/Ies em
escala trensrectcoel, cada vez mais Onanceirizadas e Cll¡)a.les de impor o seu
padroo de desenvolvimento 1>0$ paises perifáicos.

Por cutre lado, a democracia SlIrge como forma de soludanar esses proble.
mas. Contudo, mats do que m..da~ radical na prática politica dos diversos
atores sociais, a democracia foi pen;ebida. como forma de oonsti~ dos gowmos.
Ela era considerada, ec longodos anos alientas. periodo auge da redemocratiza<;OO
no continente. como Sl.lfICienle para so/udonar. por si lIÓ, os problemas económicos
e sociais criados ao longo do periodo autcntéríc, A melhor arna.;oo dos governantes,
resultante do regime democrático, terree-se mero mecanismo de recomposi~

das elites económiClls frente l1s crescentes demllndas sccraís. Os diversos seg
mentos nAo enoonlraram. no novo r€gime em implanla<;!o. os meios de questionar
os rumos impostos pelos interesses econOrnioos das elites. De certa forma , o
otimismo gerado pela redemocratiza~ obscureceu o fato de que esla servia il
necessidade de reorienta<;!o das políticas econ6micas frenle á globaliza<;tro. O
lim dos regimes al1lorilários rli!io ampliou as possibilídades de reorienta<;30 das
pollticas econOrnicas para diminuir a exclus.io social e atender l1s necessidades da
malor parte das popula,.oes.'

Como resultado final desse processo. O que se observcu ao ñm da década de
oitentas e inicio de noceraes. é que o Eslado Iatino-americano nem pOde asSlImir
os enseres de amplos segmentos da sociedade, democra1i2:aodo as benesses ob6das
durante os anos de crescimento sob o regime de Brelton Woods, nem deixou de
agir em pro! de lima elite econOmica determinada. A alterecac importanle foí a
recom~ def~ no interior do aparato estatal em benef"lCio do segmento
ligado ao capital financeiro.'

As politicas antiinllacianárias implemenladas nos diversos paises demonstram
bem quantc os responsáveis pelas políticas econOrnicas atr(!lavam-se de bom gra
do 1>0$ interesses do capital linanceiro intemaclonal , Os planos de combate aos
regimes de alta inflal;.!lo tinham absoll1ta prioridade. mas sem que a possibilidade
de morat6ria da divida externa fosse realmente considerada como um requisito
necessário il estabiiidade. O mesmo ocorrendo oom as reformas inslitueionais de
base como a do sislema previdenci.!lrio e de reorienta<;ao dos gaslos do governo
apesar do apoio da rretor parte da pop!Jla~ para medidas milis drésñces resse



sentido. 10 Ossucessivos pecctes económicos hel€rodoxOS tem II mesll1ll inspjr~

teórica. consubslanciando-se ero r€forll»5 monelAriIls € poIiliclls de cont€~

dll dí..,¡dll pública sem€lhllntes ccm pressupcstcs qllils€ qUll únicos pare o
OOsenvolvimento lIOCi..J em toda. ArMrica l.<ltirla.. NESSE! sentido, llS trises econOrnic:ils
que cerecteríeam II dé<::<KliI d€ oítenlllS slIo decorrentes di! impossibilidOOe dos
gowrnos eterderem ao JTIllSmO lempo As demand<ls di! dasse !Tllballuldorll, do
ClIpil<ll industñal e do capital finllnceiro, resolwndo-se apenas qtRlndo essa ú1lima
se imp6s As duas cetres.

A$sim, como nos demais paises PE'riféricos, o novo projoeto conduziu l critica
ao desenvo/vimento pelo processo de substitui,.ao de im~ e a !Toca do
mercado ínlerno pelo mercado eXlerno, como loote de demanda, pelo menos
nas inten0es. Jsso T€neti/l a mudan(:ll decoTT€nte da nova r€litc!o de for(:llS no
inlerior di! <lIia~ dominante com a perda r€lativa de ~o dos industriais
mais ligados a projetos Ncionais e o~ dasf~ internacionalistas essocedas
A€Sfera linanc:eíra. O pro¡eto liberal de desenvolvimento loí a~ subordj
nadae d€pendente aos mercados f1nanc:eiros ínternacionais_Contudo. tal inS€J?o
nao se rmJme As mudano;as poIítico-institucionais no jnt€rior de cada urna das
economÍllS 1lItínas. Essas mudano;as nOO 56 continuam €m wrso, aprolundando
mudarl(:llS w ll.Iturais." como Iambém S€ desdobram €m projelo$ de escala inte..
nac:ion<ll . em esPE'cialll cria~ de wna Atea de UI'I"€ Comérclo para as Améri
ClIS apontltda como decoTTénc:ia natur<ll e ber¡f;fica do in\!XOl"Avel processc de
global~ des economías.

Os efellos &o libera1iza~ comercial e monetárla nas Américas

As posi~ ero lllvor de Assoc~ para o Lil'l"l! Comércio nee Americas (ALCA}
vlllorizam excessi1lllmente os efeítos positivos que o ~I'I"l! comércio poderil pro
poróonar aos diversos segmenlos produtivos atuantes em cada~. Em gera!.
II lormu1llc;!o mais simples besee-se nos ganhos de produtividade prcporctcoe
dos PE'1a melhor ll~O dos fatores entre os dícersos espa<¡:OS nac:ionais como
resultlldo das mud~s no padrlto de concorrénci/l ínter e intra-setorial e na
obl~ da comPE'litiviclade.'f Apenas as empresas ccen maior cap¡>ci~o ])/Ira

10 o uso peruM<> poderlo~ umo """'<!o nk> ,..... pelo ¡~ do qo.>I! a ""'lO""" do
esIaIUal;Ilo do N'Slantr dos _ bancarios em 1987. .&<!'lb no~P'~ a poTda do
pouco apoio poIll<o qo.>I! AIan Gom./I aindII di$p<riIo io'MabiIlfAndo lIInII poIili<ll dr n60~
___ do e do BI<D. A .,..., mpo;lO COI"lSUltar W. Cano. Sob<...nlo e po""co «Ot\ÓIIl1co

.... A_ lA'I sao PauIo. Ed. lJ!ESP. 2000.
" En> mos do _ ecO<lOrna oboe",, ·.. U'II aceIorado ¡>r«aso do .x..- . ij ' ....... do

prop' drvIdo _ p<o<e$SOlI do priYa1~. do fus6es e ""..~, Sotn ...~
...... prooooSO -.....mos qo.>I! "No ......, dr mudono;aI. do~. "" .......ados do lrabd>o n&o
permUn1_.~docapital~,...""'_~~ .... n&o " .......n
....~_ Do ..... monoirII gerol. ..... _penho .....~ ou ~ i'\krior" (Rocho. l.ooIfy
&< Ferr.... 2OO t,lOO).

,. En'on<kmoo oompolilMdodt como. "oopaddado do ""'_ ror........ a Irf ' ,..,.... -.r+g>oo
conc~qo.>I! ile pet.......... "",p"'" ou <:<>noervaI. do formo duradoon ~ .....00........

.... rnoreado" (F"".... 1997:31.
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~ pos.suIa UlT\iI. eslJutura produliva int"9rada, aprofundou SUlI especlaJ~

em frulícultura, cobre e pescados.
No entente, M que se ressaltar que a crescente especializa<;~o vokadll para

os mercados externos tende a aumentar, por cetro !<>do, o coeficiente de
importao;oes, que é funcáo tanto da necessdede de importa<;08S de equipamen
tos, componentes e insumos para os setcres eKportadores e ~ prodU<;!o de
bens destinados ao mercado interno, além, evidentemente, das importa~Oes

de bens de consumo final configurando uma incapacldade de sustentar a
necessária gera~~o de divisas. É preciso assinalar que eso n~o significa impossi
bñldede de <;rescimento econOmico, por<1:m este 56 acorrería como resultado
do crescimento das demais economias ampliando, asstm , a sit ua~lo de
dependéncia eo mercado eKterno.

A atua<;bo das empresas, transnacionais e grandes grupos nacionais será cadIl
vez mais condicionada pela ca~idade de capta<;ao de divisas e f~ do eferto
multiplicador da renda gerada pelos setcres e>tportadoros. Portanto, no caso da
w1nerabilidade das comes externas mostrar-se intransponíve/, en dado mcmen
lo, a producoo valtada para o mercado Interno será insuficiente para dinamizar a
economia. A causa aparente da penúrlil de divisas aparecerá como sendo resuI
tadoda incapacidade da indústria nacional enfrentar a maior oonoorrbria imposta
pela prática do livre-cambismo na regiao por meio do aumento da competitivldade
internacional beseedc em ganhos de produtividade e apr<:>Yeitando suas vantagens
competitivas.

Assim, a concorréncia il qua) as empresas estarlilm expostas ~ acarreta,
necessariamente, melhores cond~ para o conjunto das economiasenvo/vidas.
A possibilidade de que elas tentem, num primeiro momento, compensar a perda
de cornpetitividade decorrente da menor produtil'idade em rela<;io ao concorrente
por me;o de urnadi~ do custo baseldl no aumento da explora<;Ao do
fator trabalho é bastante p1ausíve1. '4 O caso braslleiro na década de nownta,
ap6s a abertura comercial abrupta e ind iscriminada, é uro bom exemplo. Os
ganhos de produtividade durante o periodo sAo lnegávels ,'~ pcrém ooorreram
devido ec aumento da importa<;io dos bens de equipamenlos ou lis~
organizadoMis, que ec fim e eo cabo se rescmem em aumento da intensidade
do lrabalho. Assim, nao foram capazes de promover urna reestrutura<;Ao do par
que industrial de modo a possíbUitar ganhos continuos de produti\lidade. Estudo

..0...-.. _ o"..".,..x, dolnboho••~doo<Xlldio;Oe>do_ dos~
no Brosil nos onoo """"",1M moslr"'" """ ten<ltn<io jll __~. o.lr~ sem
eo"'.I,. do lrobolho M>lnoda, portotI1o p<o1O<;1O social <usIO pora "" eop;toIis1011
aumentOram do 18.4" .... _do 1989. PO" 26.9'll>. junha <lo 1999 (MallOOO. t999,I51.

.. Eso< _ t .......-...:lo por Reinaldo~ do -~ regN$5iYO no corr>érdo ........
dial· . A_ dos 9O"hoo do prodI.oOlldodo oblidos, o Brosil pOrdeu em port~:w;"" reIo no
co<,ot'cio~ • •_tou ....... inI<rTup:;Io da!ondM<io do moIhoro da podr/lo do-'"S"'"
corrc>MalMl ~. J nos onoo 90 e, prin<ipolmonte, "",",,1O .""9'roda"""'" do 6kodo""~.
200(H08¡.



60 lmtilulo Br~ de Qualidade ~ ProoUMdade /'lO Paraná'· TIlO5lfa que <1
crncmento da~ OOOfTW de 101'.... "apúrio. OU nAo~. &sol
PJOCesso de ganho de~ lende 11 se esaagnar na medida em que <1
eon;unlo do$ __~ dettmW'\anles~io da jQm/IdII de lrabalho. ...
...,.,10 ..... inIeosdade do trab.lho. pr~ 60 lrabaho. ...........0 ..... '- de
dese",p.ego- W esgoIem. A cha1Tlllda reo!'SllutVt~ ~. lISSOCilIoda •
priI0Iizao;6es /IlnIl'nklu /1~ de c1tSoti liprego. eomuou /1 l""~ • aur'lII!l «JI>
/1 jornada de traOOlho coono meio de _ da ~iIIidaode. cara<.1erizando
um proxn.so de~ da 0Nis wlia sob II b ....~11 -Entre 1991 /1

1998. <1 Yab adldonado /1 <1 pI!ssoaI OQlpadocru;ertm IS.I"' . 2.~ tespec
l~e. 'l . COf1HQÚI!f1_I!. a proclutMcladl! do traW>o aumentw 12.6'11>.
No entemc. d<!W ser~ que essa expll~ do pn90IIl ocupado. por _
pequi!nII. /oi ins'¡k ienta p.:I'/1 absorver o~lo da~ EconomicIImenl.
Mua· IMocedo & Ceccbml. 2000,12>.

Com a eonsliluiC!o da "'!.CA. nao ocorrerill um estimulo adicional ao aumento
da p.oduHvida<ie das economias latinas PO' rente da e.tlseenle paorticipa<;~o lime·
ricll"" no mercado. de /ICordo com o nivel tecnológico /Ilca~ '1 0I!I'T1 ocorrariII
deleriorocoo das eond~ de traNIIlo no pais mais produtivo. Em suma. as
~ no Wllerior do bIoco t lI$ dilicl .&dadn da clMwtr~ a>mentam.11

Por um lado. o~ t«noI6gico dos cflVeO'SOS setores da~ ......no:-.
de car.Jolft sisfEmico. MSegUl"a melhooes eo..:l;,;bes na COi lCQi ' ~IICia inIl!rWtON1
Ir"",. M forlTl/lS flPÚriII'S. nkl sisllmOcas de .........10 de produtMo:lac\Ie que lfm
~a Amiric.J Ulnt~c:ambiaI . k>tlec¡:b~ .~

da lortII de~. $lllIIo para aIgln¡ SIe!l' ,otm>s -<)1 dePflllif"I~. ~ CJI.tr'O
ledo. 05 so!!ore1 con rownor Yab agregado. silulIdos p1l!poIlder/lnll!ml!nte ...,.
eo:onomias IatirlaL lendaWn /1 MI" pMIeg;ados ero~ de que W C/lraclenum
pN inIl!n5ida<1e do fafor trabllho. f'ortanto. doIixancIo-se de lado as bllll eizas
ÑlHlf~ q,oe benefciam ampIos 1I!9mrnloS produlM.>s dos EllA. o preo;o
da mI&de-oorll l'IeSSeS SdOrI!S IOrna·w o elemmlO pnnctpaI de explic.lll;&o da
lIlIO'lIIIgem comparalNa dos pmduIos 11lti~. <1 que p6e por loma os
resultados das poli licas~islas recentes.

lo "'_ do , •• ", 'O.Je.-lo do pt<><lo.Mdodt no 81.... "po<Ie-1o . 11 que. .... 19'15. •
p oWi..,.;lode do lrbboltoo bt..........;ndo "'" _-.. 00 _ ,10". -'gonIn ....
1985 ... UIdú>l'" <loo [""*" U>Ido:Jo" b.f~ ( ) _.,..,. do 1995 . 1997. lnd~"",

_ o< nIwi. orotd.... do pr"dulht<lo<1e- do " .ab.oiho lndi 1>0-_.~ •'""O do
36"lo doo _ .. 1'ig<o>I" "'" &,"""" l lni,Jo,, - lM.>«do " <:«< ~ lOl.

" MM, o~ <lo~ Rk> 0<0<Ift _ _"....~. o. """""
... .~ funcIonoI do ........ _ ........... _ iInpononIoo ... __ da ......
_ tob. loo-........... '"~ da --..o do ......... no wIoo _ ionodo uOo '
45'i' _ 1990.. ,... _ "'" 1998 lMo<wdo " C«<hft. 2000 161.

.. ... __~ .... Of ....,.,.. do~ _ .. & ....... f.awdoo lJnidc>o. ____ "" _ _.a_ -... l._do~'- ••"'" ,-l>i_ ... t_
-.. _ _ ..".,o< ~--.T..... "'""""•• No I ' to>'_>lo ", • •
- - .....;0 , . .._._ • ...-
___do _ da I , +OC"'-lMa<o.-do" e..:.-. 2000.1<1.



Desse modo. a ado<;30 de priltíells ¡¡vre-cambislas que Cllraetenzam a c~30

de urna zona de livre comércío para as Américas. mesmo que combinadas ccm
formas sub-reg;onais de ínlegr",ao (Mercosld. Pacto Andino. Nafta. etc.l. nao lraz
resultados expressivos em termes de atracho de novos gnlpos empresariais. A
expans30 do caf'lital internacional ou nacional para novos segmentos de mercado
sera limitada. A concorréncia intra-setores é bastante arrefecida em razao do
proprio aumento do fluxo de bans e servi<;os produzidos no interior da reg00 . A
atua,oo das empreses seré definida de acordo com espectcs relacionados iI
prClJ<imidade do mercado consumidor ou de matérias primas. segundo especifld'
dades dos produtos em questllo. A cc resse ent re o ""lor total produrido em
uma dada economía e a gera<;1I0 da renda correspondenle torOll-se ma;s ténue.
já que o aumento natural das ;mportao;t>es abscrverá parte desse renda, por
conseguinte. as empreSilS teráo pouco estimulo para migrar para um país do
blooo visando ao aumento da sue partic;p¡>l;ao na riqueza total da economia. A
conseqüéncia e que. ap6s um periodo determinado de reestrutura,1I0 do parque
industrial. a eslnltura de oferta sofrerá poucas alteral;Óes. 130 menores quanto
mais concentrada for a prod~ no interior da reg;oo como um todo. No limite.
pode-se afirmar que nesse caso e a ~<)ncorri!nc ia interselorial que determina o
padrllo de acumulac;1I0 d capital de cada país. II medida que os periodos de
crescimento puxedcs pela exporta,;;('s criam condi,oes para eumentc ou
diferenciacho da prodUt;ao.

Acom~ intercapitalista pres.siona cada capitalista individual a bcscer ganhos
continuos de produtillidade e a proteger as fontes desses ganhos a fim de realizar
lucros exlraordinllrlos enquanto nao se generali2am as novas ~cnicas produtivas
e/ ou sejam imitados os nOVOS produtos. No contexto atlla!. a !eg;s1acao sobre
direítos autorals. marcas e patentes permite lis empresas inovadoras a manutent;Ao
de parte dos ganhos e><traordinllrios. retardando ao rnéxrmo o proa¡sso de difusao
das inov&e;o3es. pe lo menos enquanto nao surgirem cutres para o meSmo produto
00 processo produtivo.

Se considerarmos a hip6tese de aumento do lrl\ll!stimento em novas plantas
industriais. a ten~ncia de privileg;ar segmentos de menor valor agregado serll
mantida para a América Latina. Ele se elenverá ora com base na estnltura de
cestos. ora com base no merl'ado existente. As necees Ialino-americanas rxxJeroo
dispor tanto de plantas para a prod",ao de materias primas agrícolas e minerais.
com maiar 00 menor grau de sofística'30 segundo as exi~ncias do mercado de
destino. quanto produtos industria li zados destinados ao mercado interno 01.1
constituindo-se de componentes necess.!lrios lis matri2es locali2adi1s no exterior.
POr€m sempre de forma a manter o lucro extracrdmárío. A reó.J<;:lo ou equali~

das t~rif~s alfandegArias ent re os paises componentes da ALeA ou a elimíTl(l(ao
complete. no Iim;te . t('.ao efe;tos diferenciooos segundo o ...tor/segmento. a
estnltura produtiva do pais em questao e o padroo de concorrencia intersetoriel.
Em contrapartida. para o pais mais desenvolvido. os aJA. os ganhos continuos
de prod"tMd3d~ mente- se·iam e despeito da' :('ntat;vas dos concorrentes do
r""" Jnte do conr;m!11te em compensá"¡os com ,," munlo da explora(:OO da fo~



<k IraOOlho, dado o pr6prio limite (j\I\l esta a llerlliltiva a presenUl, oy <k ganhos de
prodUlividade nos setcres complementares ec Cilpilal interllilciollill. D<l qualquer
modo, a concorr<!nci<l intra-selorilll é que determina quais os segmentos coro
WIll<lgem comp¡rrativa ero rekol;io ec T(!Sl<lJlte do mundo, sendo que a concorrh>cia
inler-setorial é que plivllegiará no ámbito macroe<:on~ico O OOixo valor Ilgreg¡>

do da ~áo nacional com claras con:;eqotncillS "" pauta de ex~o. A1ém
de que se tra ta de um padrao de llCumula<;.1o compieulmente dependente.

A di~miCil do Cilpitalismo deve ser considerada a partir do seu prt.>CeS$O l!\Oo>

Iulivo ou de wn processc de muta<¡OO "que incessantemente revoluciona a eslrutura
económica a partir de dentro, incessanlemeTlte des/ruindo a velha, irK:I?ssantemente
criando urna nova" (Sc;humpeter, 1943:113). O aspecto central de sua análise
epcnta para as formas de conc:orrencia que se estebelece entre 05 Cilpita is na
busca pelos especcs de sua valorizao;ao. Esse processo de busca é comandado
pelas a lividades inovativas, OU seja, · 0 impulso fundamental que inicia e mantém
o movimento da máquina Cilpilalista decorre dos novos bens de consumo, d05
I\OVO$ métodos de pl"Oduc3o ou tr¡msporte, dos novas mercados, das novas 10 1'

mas de organiza,c;ao industrial que a empresa Cilpilalista cría" (Schumpeter,
1943:112).

É no prccesso de difusao das ~Oes, seja por~ dos novas métodos
seja por imita<;Ao de produtos oy mesmo por aper/ei9»ment05, que se dissipam
05 lucros ""lraoroinários privados e se trans/ormam em ganhos sccíee . pois O

"",Ior socialmente eecessérc se reduz refletindo-se na red~ dos preo;os. No
entanto, as empresas imitadoras pr€dsam ter Cilpacitao;ao para adotar/imilar esses
inovacóes. ,.

No caso ero quest.1o, o novo ambiente concorrenc:iaI eo lnm de definir a
estr<l!Ura de ofertasera determinado prlncipaImente pela fonna como a COTICOrli:ncia
intra fi rmas inAuenciilri o desenvoMmento dos mercados. Ou seje. a inexis~nc:ía

de Iro nteiras permite coro que o es~ econOmioo de at~ das empresas
seja configurado a partir da pr6prill atuao;ao das empresas .

!\ssim, se o bexc «etc da mao-de-obra nao exclui a possibllidade de aumento
do valor da l~ de tra balho ero alguns segmentos, aqueles dseternente vincula
dos eo Cilpital externo, oy a té o aumento do Sillário real , nos casos ero que a
economía mundialc~ o suficiente para que esses SI.!lores assequrem o nível
de demanda para prcmccac do crescunentc interno coro conseqiientes ganhos de
produlividade nos setcres mais dinlmicos em termos rnecroeccnómlcos, o resul
lado é prejudicial para a América latina .

Examinando o caso brasileiro. as inforrn<ll;OOs estat islicas dos anos noventas
mcsrrem que -A direc!oo sera) da~ /oí também a <k lJm(l perda deex~
relali\li1 das indóslrias de rneíos de prod~ e de bens dur~veis e 11p~
dos SIltores produlores de bens nlIo dur~veis e intermedi~rios nlIo elaborados-

.. "Cor>sOdotOdo o~ Nst6IIco "" quoI .. deu. 1ndustrIo~ br~", oomo ndusIrioI~
porifórlco, podo....r.""", quo. «. _ " 'KiI 011~ liwr"", in! popoldi>lin...........idlI em
quo nlo houI/O, ICl\O. in! ,,"oh'O 1ul0n0m0 do~ te<r>ol6giclI." (C¡¡,"';ro, 2000,76) .



(Q1rneiro, 2000:79). O segmento produlor de bens de capilal apresenlou um
aumenlo de 80.5 por oonlo no ooeflcienle de penetra<;o\o,20 entre 1990 e 1998 ;
o de bens duráveís de consumo, 20.4 por cenlo; o de equip¡¡menlo de transpor
le . 20.2 por centc: o de bens de consumo Mo-<.luráveis, 5 .1 por oonlo; e o de
bens inle rmediá.rios. 7 .8 por cenlo. Ao mesmo lempo. o aumento do coo/icienle
de abertura"' desses segmenlos foi o seguínle; bens de capital. 16.5 por cento;
bens de consumo du ráveis, 20.0 por cenrce equip¡¡menlo de transporte, 9 .9 por
cereo: bees de consumo nAo-<Iuráveis, 2.8 por ceoto. e bens inle rmediá.rios, 3.1
por cerito (Q1rneiro , 2000,80).

As disparidades nos nmis de produtividade, a a~ía de inovact>es, a inSI'!~

regressilla no sistema de ccmércíc inlerm>cional, ficam obscurecidas urna vez que
o dinheiro, ao expressar a riqueUl totel p rodu.rida, lem seu valor determinado
para dado níuel médio de produlivldade. Ou seja, o valor do dinheiro é delermi
nado para dadasi~ económica (eslrulura produtiva e condio;:6es de men;ado
e a oferla e demanda que fixam, em ÍJltima instAncia, os pre<;os). Assim, os
diferencíaís de produtividade entre os diversos setores desaperecem. Os preces
relalivos entre os diversos bens. commodities, bens exclusivamente de consumo
interno e bens manufalUrados com maior ou menor valor agregado. represen
tam o valor do produto inle rno de um p¡¡is, portanto o montante total n.lio discri·
mina o lK:Téscimo deeorrente de aumento de produtividade de um setor especifi
co ou aumento do excedente em ~orrincia de maioT explor~áo da f~ de
trabalho (ganhos de produli\lldade n.lio sislfmioos, como já mencionamos). A
reestru~ produliva, seja devido á. incorporal;io de novas tecnologías , seja
decorrenle de reorganiza<;~ da prod~ beseeda na preca~ das oondio;óes
de emprego, n.lio é suficienlemente oompreensive1na express30 de valor agregado.

AJém disso , a laXll de dlmbio, que exprime a relao;bo do valor da mooda
nacional em re~ 110 valor das moedas estrangeiras, é Iambém /unl;ao do /luxo
comercial e financeiro. Esses /luxas, para dado saldo final da balanca comercial,
da canta de capital e taxa interna de jurQS determinam o montante de Iraonsfel1ncia
das reservas intemacionais. A texa de dlmbio so/re ent~ llilliac;áo (valorizac;ho
ou~) segundo a entrada ou sede de divisas cuja amplltude será.
maior ou menor segundo o reglme cambia1 em vigor, tillo ou /1utuante. Em ter
mos de pre<;os. a laxa de cAmbio expresse a ~o existen te enlre os preces
re lativos inlemos e externos. Po rtanto , para dada estrulura do balan~o de
pagamentos (maior ou menor saldo da balarN;a comercial e da conta capital), a
laXll de dmbio varia de ecoedc oom o desernpenbc global da economia em
re~ ao restante do mundo, independenle do aspecto qualitati",=, que possa
vigorar em determi- nado segmento p rodutivo.

Existem trés e/eitos importanles no caso de CI'ia<;Ao de lETIa zona de livre comércio
paT1l as Américas. O primeiro é que as mudal>l;llS na estrutura prodlltiva do pals
necessariamente parecerOO naturais. ou seja, resultanles de vantagens comparativas

.. lndOc>dof obtIclo pela. pan~ .- das.~ sobre a~ do oogmenIO....,..,.
lO Obldo pela.~ _ O montlonl . de I!l<portaWes l<Iln o """""" de pro<tu,;Ioo.



ao inllés de aumenlo da explorac;Ao da for.,.. de IrabalOO e/ou a1t~ da cadeia
produli<l(l em delrimento de seto-es promissores. embora ainda incipio>nles. Os
grandes conglomerados def,nir~.sws estra tégias sem Iev.lr em ccote O palencia!
da economia. já que o /luxo oomercial enlre o bloca permite com que as decis6es
de inveslimento se fecem exclusivamente de acordo com as perspectivas de lucro,
ficanc\o inviabilizada a forrna<;!o e desenvolvimento do mercado inlerno.

O segundo eíenc. embora diga respeüc espeoñcemente a queslho monetárta.
rel~ esse tendencia a medida que a necessidade de d ivisas. por oonta de um
padráo de acum~¡¡o que privilegia a prod~o coltede para o mercado exter
no, faz com que esses setores tenbem mejores ganhos de produtividade. Os
setcres exportadores consHtuirau os principais. sen.io Unicos, meios de d inamizar
a economia. As divisas assim obtdes se-ac consideradas como urna~o,

rnesmo que beseedes llO beíxo valor da rréc-de-obre. elém de d ificultarem ainda
mais o desenvolvimenlo dos demais ramos da produr;ao dado a nova d ivis.!lo
inte rnacional do trabalho . Os segmentos económicos mais at rasados le rao
diliculdades cada vez mec-es para manter a compehlividade com os ccncorrentes
dos demais paises, o que significa perder de visla a possibilidade de ter no me,..
cado interllO um veículo para a pro~o do desenvoMmento ,

Por úlnmo. o maior intercllmbio comercial entre os paises do bloco incentiva
ainda ma is a dolariza~ao" da regiAo por dais molivos principais: o malor flw<o
comercial inlra-empresas e as diferentes taxas de crescimenlo da produtividade.
De fato. o comercio entre os grandes grupos Irans1laeionais lera a moeda mais
lorte como principal medida de valor. As empresas fOl'l;osamente aV(lliarao seos
inveshmentos lendo em vista urna unidade de cerne que expresse as ccndcees
de prod~ e de mercado da economia mais forte. As estralégias das empresas
que defínem a Iocal~o dos investimentos fora do pais sede sbo também f~o

dos efeitos do aumento do flw<o comercial lnterempreses hmport~ eex~
de componentes). o que implica manler a moeda mais forte como pedrac monelário
Ii medida que as Iransal;ÓeS a$$i01 aV(llia<!as permilem 0001 que a decisáo de
¡nveslimentos contemple. para dada estrategia empresarial, estru turas de cestos
distintas. Os preces fixados diretamenle em dólares permilem que a prcdccéc
seja definida tendo em vista a melOOr alocat;.!lo dos recursos em cada um dos
paises. aprofundaodo a divisao regional do IrabalOO. Alternativamente, com dife
rentes rncedes. as taxas de cambio remetem ao potencial de crescimento das
economias como um lodo, e nao apenas a de uma empresa. nurna area geográ
f,ca. seglH"odo o polencial de crescimento da empn¡sa e o grau de conoonlrat;.!lo
do setor para ciada demanda . Portento. a crescente referenc ia ao dólar é inevitável
e. pa¡adoxalmente. como fruto do evenlual crescmentc econ6mico possibilitado
pelo livre lransito de bens e se~os. po' ém dependenle e ciclico.

A1ém disso, os diferer>ciais dos ganhos de prcdutividade entre os países membros,
no caso de desenvolvimenlo da inleg¡~ regional do continente, refor.,am esse

.. Diocul\moo$ • ",,",1100 da <IoIoriuo<;bo em ""Uro '"igo. Ver Mor.odi .~ &< Nal<.otano.
2001.
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Enfim, a desreguJ¡¡men~ dos mercados e a abertura finllnceira, comanda·
da pelos intelectuais or~nicos da aliano;ll das frac;Oes de dasse dominante exige
a prod~ continua de excedentes para a remW1er~ do capital especulativo
parasitáoo" circ:ulante na esfera financeira. Essa remuner~ exige a prod~
de superávits primários crescentes e um endiuidamento acelerado do Estado. No
primeiro caso, a polltica fiscal oooow: a um aumento das w:eitas e urna red~
nos gastos, principalmente nos ínvestlmentos, prot~ social, saÍlde e ed~.
Essa politica é consistente com o programa de privatiza~áo do projeto nAo
intervencionista do Estado. AD mesmo lempo, essa política abre novos espa<;os
par" a aeumuIa<;:áo de capital que necessita, continuamente, de manter a sua
reprod~ ampliada. No segundo, o Estado transfere para o futuro, através da
criao;.áo de capital ficticio, a divida mobiliária, parte da remWleT~ dos capitais
especulativos. A cir~ internacional do capital monetário disponlvel exige
que os paises periféricos mantenham urna relativa estabilidade rnonetária e cambia!
para g<:lrantir a sua remuneraol;io. Assim, P¡>""essa p¡>rwIa do capital, a doIar!zao;llo
das economías periféricas ccncerte-se em uro objetivo fWldamental para evitar a
desva~ dessa forma de capital monetário.
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